
ONDE A FELICIDADE MORA?

Você sabe onde mora a felic idade?

Sim, se você deseja encontrar a felic idade, primeiro é prec iso saber onde
ela mora.

T alvez voc ê nunc a tenha pensado nisso, mas a felic idade pode ser enc ontrada
em vários lugares e revestida das mais variadas formas.

 

No entanto, é prec iso procurar c om sabedoria, para não seguir falsos guias ou falsas trilhas.

Muitas vezes o prazer tem ac enado para as pessoas que estão em busc a da
felic idade, mas logo ele se vai, deixando rastros c onfusos e um forte sabor
de amargura.

Outras vezes a riqueza se diz proprietária da felic idade, mas nem sempre
c onsegue aprisionar essa fugitiva, que logo se vai, deixando uma sensaç ão de
vazio naqueles que ac reditam em suas falsas promessas.

Não raro, o poder, travestido de orgulho, se c oloc a c omo únic o mensageiro da
felic idade, iludindo aqueles que c aem em suas malhas c ruéis.

Sem esc rúpulos, a ambiç ão desmedida tem se apresentado c omo guia c apaz de
c onduzir os interessados à morada da felic idade, mas, tão logo suas vítimas
abrem os olhos, já estão bem distantes do seu objetivo.

D'outras vezes, a juventude, de c ombinação c om a beleza físic a, arrebata
c riaturas descuidadas que estão em busc a da felic idade, para logo mais
abandoná- las, sem rumo e sem esperanç a, na estrada da desilusão.

T alvez seja por isso que a felic idade é o tesouro mais procurado e mais
dific ilmente encontrado.

E voc ê sabe por quê? Porque o homem a tem busc ado em c oisas exteriores,
situaç ões passageiras ou em outras pessoas.

Com efeito, nem a riqueza, nem o poder, nem a florida juventude, nem mesmo
todas essas c ondiç ões tão desejadas reunidas são c ondiç ões essenc iais à
felic idade...



Isso se pode c onstatar porque inc essantemente se ouvem, no seio das c lasses
mais abastadas, pessoas de todas as idades se queixarem amargamente da
situaç ão em que se encontram.

Quem deseja, sinc eramente, ser feliz, sabe que a felic idade independe de
valores externos, mas é a somatória de vários fatores internos, c omo o dever
cumprido, a c onsc iênc ia tranqüila, a serenidade da alma.

Ao c ontrário do que se pensa, a felic idade não é ausênc ia de sofrimento, de
dor, de obstáculos no c aminho, mas é o estado d'alma que o ser c onquista,
apesar de todos os desafios naturais da c aminhada evolutiva.

T odos os grandes líderes da humanidade lutaram até atingir sua meta:
alc anç ar a felic idade possível, neste planeta de provas e expiaç ões.
Buda renunc iou a todo c onforto princ ipesco para c onquistar a iluminação.
Maomé sofreu perseguiç ões e permaneceu invenc ível até alc anç ar sua meta.
Gandhi foi preso inúmeras vezes, sem reagir, f iel aos planos de
não- violênc ia e da liberdade para seu povo.

E Jesus preferiu a c ruz infamante à mudar seu c omportamento baseado no amor.
Como se pode perc eber, a felic idade de c ada indivíduo depende da fidelidade
que c ada um tem para c onsigo mesmo e para c om as metas que estabelec eu para
alc ançá- la.

Assim sendo, a felic idade encontra morada onde quer que exista alguém
disposto a lhe dar guarida.

Pode ser num casebre ou numa mansão, num leito de dor ou num jardim de
alegrias, o importante é saber senti- la e saber c ultivá- la.

E voc ê? Gostaria de plantar nos jardins sec retos da sua alma, as sementes de
felic idade?

Pense nisso!

"Na terra, a felic idade somente é possível quando alguém se esquec e de si
mesmo para pensar e fazer tudo que lhe seja possível em favor do seu
próximo."
Pense nisso!

(Equipe de Redação do Momento Espírita, c om base no livro Momentos de
Alegria, c ap. 1, ed. Leal, e pensamento do livro Repositório de Sabedoria,
vol I, ed. Leal  verbete felic idade.)


